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Nova Esperança se une, neste 
sábado, em carreata silenciosa 
pelo Dia Mundial do Autismo

Foto: Ilustrativa/Freepik

Neste sábado, dia 6 de abril, a cidade de Nova Esperança se unirá em 
uma comovente demonstração de solidariedade e conscientização com 
a 2ª Carreata Silenciosa alusiva ao Dia Mundial da Conscientização do 
Autismo. Organizado pelo Grupo de Mães Atípicas de Nova Esperança, o 
evento visa destacar a importância da compreensão e apoio às pessoas 
que vivem com Transtornos do Espectro Autista (TEAs).

Cresol Pioneira encerra ciclo de 
Assembleias de relacionamento com AGO 
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Entre Nova Esperança e Maringá, existe uma rodovia, a BR 
376, de pistas duplas, esse trecho possui aproximadamente 40 
km. É uma rodovia extremamente perigosa por ocorrer alto trá-
fego de veículos pesados. Para fazer esse percurso, hoje, podemos 
utilizar a motocicleta, o carro ou ônibus circular (veículo de al-
gumas empresas que fazem o transporte de passageiros). Em caso 
de utilização de motocicleta, nesse percurso de ida e volta, gastará 
aproximadamente 2 litros de gasolina, com o custo de R$ 11,00. 
Já o carro em média gastará 8 litros de gasolina, e o custo será de 
R$ 45,00. Já, no caso de ir com o circular, gastará ida de volta, 
R$ 15,00. No caso de veículo próprio, apesar dos gastos com ele, 
terá o conforto de parar próximo onde irá, mas a isso deverá ser 
adicionado o custo da manutenção do veículo entre impostos e 
manutenção.

Nessa semana, levei o carro para revisão em Maringá, e havia 
a necessidade de retornar a Nova Esperança, o que fiz através de 

Vida cotidiana 
do usuário de 

ônibus circular

um ônibus circular. Portanto vivi esse cotidiano dessa população 
de Nova Esperança que faz isso diariamente faça sol ou chuva. 
Em um passado bem distante, fiz isso por muitas vezes quando 
namorava minha esposa.

Percebi várias situações advindas dessa viagem que realizei. 
Quando estamos dirigindo nosso veículo, devemos usar os cintos 
de segurança para todos os passageiros e na motocicleta o ca-
pacete, mesmo que estejamos em uma via pública que foi esta-
belecido a velocidade de 30 ou 40 km/h. Sabemos que esse pro-
cedimento é para nossa segurança e caso sejamos flagrados sem 
estarmos assim, poderemos receber multas. Mas quando estamos 
em um ônibus circular, mesmo estando em uma rodovia a mais 
de 80 km/h, em alguns casos até 100 km/h, nós passageiros desse 
ônibus circular, não usamos cintos de segurança. Além disso, em 
muitos horários, nesses ônibus circulares, muitos passageiros têm 
que ir em pé, tornando a viagem muito mais perigosa. Outra si-
tuação é que a nós motoristas de veículos, não podemos fazer uso 
do celular, mas os motoristas dos ônibus circulares não têm mais 
o cobrador para receber dos passageiros, tendo que ele mesmo fa-
zer. E assim faz, mesmo como o ônibus em movimento, podendo 
levar a risco de possíveis acidentes.

Também podemos citar a situação do ônibus circular que já 
está em movimento, mas ainda tem passageiros se deslocando 
para passar pela roleta, local destinado a contagem dos passagei-
ros que entraram. Imagina isso ocorrendo com pessoas idosas, 
com dificuldade de se locomover, com pouca força nas mãos e 
braços para se segurar. Pode ter certeza que isso ocorre e poderá 
ocorrer acidentes com esses idosos.

Mesmo eu sendo um passageiro eventual desses ônibus circula-
res, sei de muitos amigos que são usuários diários desse meio de 
locomoção e estão correndo esse risco diariamente.

Mais ainda que isso, cada motorista desses ônibus circulares 

são pessoas e não máquinas, tendo os seus problemas e angústias 
diárias. Portanto, podemos encontrar diferentes situações no ca-
minho. Pode ser que a empresa não tenha treinado esses motoris-
tas dessa forma, mas o que trago aqui é real. Na vinda de Maringá 
para Nova Esperança, percebi um motorista mais agressivo no 
trânsito, correndo demais e arriscando a sua vida e dos passagei-
ros. Já na volta para Maringá, percebi um motorista mais calmo, 
tranquilo em suas atitudes no trânsito. Respeitando os idosos e as 
mulheres com crianças de colo. Mas, percebi que os dois moto-
ristas realizaram cobrança do valor dos passageiros, mostrando a 
identidade dos idosos na câmera que fica ao seu lado, tudo isso 
com o ônibus em movimento.

Pode ser que a legislação permita essa situação, mas tenho que 
trazer esse acontecimento, pois podemos fazer algo para que isso 
possa melhorar

Será que nós passageiros, mesmo eu sendo eventual, estamos 
errados em falar sobre esse assunto?

Hoje de ônibus circular eu andei,
E muito preocupado eu fiquei.
Com tamanha falta de lucidez,
Do motorista da manhã que muita coisa errada fez.
Já no período da tarde, muito me alegrei,
Com o motorista que do ônibus circular que eu andei.
Ele respeitava a todos, com muita lucidez,
E muita situação correta ele fez.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabal-
hou como farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como 
farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 
desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Especialista 

em Maçonologia, com livro publicado.

É preciso nos vermos como problemas, e não só enquanto so-
luções. É cômodo nos vermos sempre do lado dos mocinhos em 
luta contra os vilões. Todavia, esse simplismo maniqueísta é ge-
ralmente resultado de uma preguiça mental.

Somos também responsáveis por parte dos problemas do 
mundo e somos “Zé Ninguéns”, como questionava acidamente 
Wilhelm Reich em “Escuta, Zé Ninguém!”. Este indivíduo, que 
é um “ninguém”, é responsável por perpetuar tudo o que há de 
deplorável no mundo, como fofocas e o fascismo. A real luta ética 

O peso do pensar

é o combate a esse “ninguém” que quer se passar por “alguém”. 
Vamos à denúncia de Reich:

Eu sei que não és apenas medíocre, Zé Ninguém. Sei que tam-
bém tens as tuas grandes horas na vida, momentos de “júbilo” e 
“exaltação”, de “voo”. Mas falta-te a coragem para subir cada vez 
mais alto, para manter a tua própria exaltação. Tens medo de altos 
voos, medo da altura e da profundidade. Nietzsche já te disse isto 
muito melhor, há muitos anos já. Só que não te disse porque é que 
és assim. Tentou transformar-te num super-homem, um Über-
mensch que superasse o que tens de humano. O Übermensch 
tornou-se “Führer Hitler”. Tu permaneceste Üntermensch. Eu 
gostaria apenas que fosses tu próprio. Tu próprio, em vez do jor-
nal que lês ou da balofa opinião do vizinho. Sei que não sabes o 
que és e como és em profundidade. Sei que em profundidade és 
como o animal acossado, como o teu próprio Deus, como o poeta 
ou o sábio. Mas crês ser o membro da Legião ou do teu clube ou 
da Ku Klux Klan. E como crês sê-lo, ages em consequência. Tam-
bém isto já foi dito por outros: Heinrich Mann, na Alemanha, 
há vinte e cinco anos, Upton Sinclair, Dos Passos e outros, nos 
Estados Unidos. Só conheces os campeões de boxe e Al Capone. 
Se tivesses de escolher entre o ambiente de uma biblioteca e o de 

uma taberna, escolhias o da taberna (REICH, 1977, p. 36).
Quem escreve um texto de modo preguiçoso, aponta soluções 

apressadas e traz inúmeros clichês está a deixar que o “ninguém” 
cresça. É preciso dar um salto qualitativo. É preciso ter em vista 
que a atividade do pensar é penosa e que sem muitas leituras e 
dúvidas é impensável um pensamento que tenha valor.

A imprevisibilidade é a mãe de um pensamento que vá além 
do “ninguém”, pois ela rejeita gritos de guerra e caixas concei-
tuais. Não é possível uma vinculação cega a um ou outro grupo, 
até porque ambos os lados estão repletos do problemático “nin-
guém”. A imprevisibilidade é rica, já a previsibilidade tende a ser 
precária. Como pode um pensamento que se diz crítico ser po-
bre? Impossível, até porque é ser previsível (demais).

REICH, Wilhelm. Escuta, Zé Ninguém! Trad. por Maria de 
Fátima Bivar. São Paulo: Martins Fontes, 1977.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Essa semana pretendo discorrer um pouco a respeito do filme 
Instinto Materno, mas antes de tratar propriamente do filme, cabe 
algumas reflexões. O mundo tem mudado rapidamente em muitos 
aspectos. No que compete aos costumes e aos valores essas mudan-
ças podem ser consideradas ainda mais radicais. Esse fato colabora 
para que os membros da sociedade atual olhem para trás e desenvol-
vam um misto de encantamento e repúdio para as práticas comuns 
de tempos nem tão distantes. Os anos dourados que sucederam o 
período pós Segunda Guerra Mundial, nos anos 1950 e 1960, ten-
dem a ser fascinantes e sempre despertar interesse do público, bem 
por isso, são explorados periodicamente pelo mundo do entreteni-
mento, seja por meio da literatura, dos seriados ou dos filmes. Se, 
em outros momentos, as obras de entretenimento buscavam abordar 
aspectos mais pessoais como a amizade ou o espírito rebelde desse 
período, atualmente o que se vê é uma supervalorização de tudo o 
que era menos evidente e mais velado naquela época. Dessa forma, 
quem rouba a cena são os variados estereótipos das mulheres dos 
anos dourados do século passado, sobretudo, da mulher estaduni-
dense, vendida ao mundo por meio do “american way of life” como 
a mulher ideal. 

Olhar para trás e ver a mulher como um objeto submisso, que 
usufruía calada, atônita e coadjuvante de tudo o que um provedor 
masculino poderia oferecer se tornou um nicho da indústria do en-
tretenimento. Expor as fragilidades dessas mulheres, atualmente, 
parece ser algo que realmente prende a atenção do público. Em con-
trapartida, permite às mulheres e homens da atualidade um olhar 
crítico sobretudo isso, principalmente quando a realidade é colocada 
na balança. Essa premissa pode ser muito bem observada de ma-

dido como realidade incontestável para esse período dos anos 1950 
e 1960.

Em Instinto Materno, o diretor Benoît Delhomme resgata o este-
reotipo da mulher perfeita, que vive a vida com seu salto alto e ves-
tidos em estilo tubinho, além da presença constante na comunidade, 
enquanto deixa a casa impecável para o provedor do lar encontrar 
nada menos que a perfeição após o fim de um dia de trabalho. Essa 
imagem padronizada da mulher é explorada e desconstruída ao lon-
go do filme, à medida que as protagonistas enfrentam seus próprios 
conflitos e desafios.

Baseado no livro homônimo de Barbara Abel, a versão cinemato-
gráfica sustenta muito bem a trama, alternando entre suspense e dra-
ma. O ambiente histórico do período proposto é bem retratado, sua 
reconstrução é perfeita, bem como as composições de cena. Ganham 
destaque o figurino das protagonistas, que reflete as mudanças emo-
cionais ao longo da história. Falando em história!

A trama acompanha a vida de duas vizinhas e melhores amigas, Ali-
ce, interpretada por Jessica Chastain e Celine, interpretada por Anne 
Hathaway. A harmonia da vizinhança é quebrada quando o filho de 
uma delas sofre um acidente fatal. Celine culpa Alice pela morte de 
seu filho, e esta, por sua vez, se sente culpada e paranoica, acreditando 
que Celine pode estar buscando vingança. O filme mergulha em uma 
narrativa onde a tensão e o suspense se entrelaçam com os dramas 
pessoais das personagens principais.

A trama se constrói sobre as bases do drama e do suspense, mas é 
no primeiro que o filme mostra sua melhor versão. Os momentos que 
expõem o luto materno e as ambiguidades da vivência materna são 
tocantes, potencializados pelo talento das atrizes oscarizadas que di-
videm o protagonismo. Ambas em cena, são magnéticas. No entanto, 
o suspense, que poderia ser o grande trunfo dessa produção, muitas 
vezes se torna previsível, com elementos típicos do gênero que não 
surpreendem o espectador mais experiente.

Porém, vale a pena ressaltar que o que salva Instinto Materno, sem 
dúvidas, é a atuação de Hathaway e Chastain. As protagonistas conse-
guem implementar o desejo do diretor de provar que sim, mulheres 
são insanas e perigosas, capazes de tudo para proteger sua família, 
mesmo no paraíso platônico dos anos 1960. O embate entre as mães 
se desenrola em um jogo de poder e emoções, destacando a comple-
xidade dos papéis femininos na sociedade.

Embora ensaie algumas reflexões sobre maternidade compulsória 
e esgotamento materno, o filme, infelizmente, fica na superfície ao 
tratar dessas questões, preferindo focar no suspense, que fica sempre 
aquém do esperado. A ausência paterna no cuidado com as crianças, 
algo tão comum para aquela época e ainda tão presente nos dias de 
hoje, é negligenciada, enquanto os clichês sobre o tal instinto materno 
são reforçados. A trama, na busca por oscilar entre o suspense psico-
lógico e o drama, perde uma oportunidade ímpar de explorar mais 
profundamente esses temas ainda urgentes.

Por que assistir a este filme? Instinto Materno é uma obra interes-
sante que merece ser vista pela forma como se propõe a despertar 
uma reflexão sobre a feminilidade, a maternidade e as relações inter-
pessoais. Ao apresentar uma realidade distante de um mundo que já 
não existe mais, permite ao espectador contemporâneo analisar seu 
próprio tempo e ponderar sobre como as coisas evoluíram ou ainda 
precisam melhorar, sobretudo em relação ao papel das mulheres na 
sociedade e na família. O espectador mais atento e crítico pode se 
incomodar ao perceber que o longa acaba se perdendo em uma tra-
ma rocambolesca e previsível. Um clima maior de suspense, com plot 
twists mais poderosos e menos clichês, fariam dessa obra um grande 
filme. Mas, mesmo assim, é preciso ressaltar que as performances das 
protagonistas falam mais alto e garantem momentos de tensão e emo-
ção, o que torna Instinto Materno uma experiência envolvente para o 
espectador. Por isso, merece ser visto na tela grande. Boa sessão!

Instinto Materno

neira muito explícita na série 
Palm Royale, que estreou há 
alguns dias no streaming da 
Apple, mas também está pre-
sente de maneira contundente 
no filme destaque na coluna 
dessa semana. Se Palm Royale 
traz uma crítica social ácida 
à hipocrisia da alta socieda-
de feminina no final dos anos 
1960, Instinto Materno, por 
sua vez, trilha uma linha mais 
tênue abordando a mesma hi-
pocrisia, dentro do âmbito da 
família perfeita, algo tão difun-

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No próximo sábado, dia 
6 de abril, a cidade de Nova 
Esperança se unirá em uma 
comovente demonstração 
de solidariedade e conscien-
tização com a 2ª Carreata 
Silenciosa alusiva ao Dia 
Mundial da Conscientiza-
ção do Autismo. Organizado 
pelo Grupo de Mães Atípicas 
de Nova Esperança, o even-
to visa destacar a importân-
cia da compreensão e apoio 
às pessoas que vivem com 
Transtornos do Espectro 
Autista (TEAs).

A concentração para a 
carreata está marcada para as 
10h30 em frente à Prefeitura 
Municipal, onde todos es-
tão convidados a participar 
e mostrar seu apoio à cau-
sa. Com o lema "Enquanto 
existir amor não haverá dife-
renças", a iniciativa pretende 
sensibilizar a comunidade 
sobre as necessidades e desa-
fios enfrentados por aqueles 
com TEAs e suas famílias.

Os TEAs são condições 
que geralmente aparecem 
na infância e podem persis-
tir ao longo da vida. Embo-
ra variem em gravidade e 
sintomas, é essencial reco-
nhecer que cada pessoa com 

ABRIL AZUL

Carreata Silenciosa em Nova Esperança marca
o Dia Mundial da Conscientização do Autismo
Com o tema "Enquanto existir amor não haverá diferenças", a carreata tem como objetivo principal

conscientizar a população sobre o TEA, seus desafios e a importância da inclusão social.

Organizado pelo Grupo de Mães Atípicas de Nova Esperança, o evento visa destacar a importância 
da compreensão e apoio às pessoas que vivem com Transtornos do Espectro Autista (TEAs)

autismo é única, com suas 
próprias habilidades e desa-
fios. Algumas podem viver 
de forma independente, en-
quanto outras necessitam de 
apoio constante ao longo de 
suas vidas.

Segundo especialistas, 
intervenções precoces e ba-

seadas em evidências, como 
terapia comportamental e 
programas de treinamento 
para pais, podem melhorar 
significativamente a comu-
nicação e o comportamento 
social, contribuindo para o 
bem-estar e a qualidade de 
vida das pessoas com TEAs 

e seus cuidadores.
Em conversa com a re-

portagem, Ana Cecília Piala, 
uma das organizadoras do 
evento, explicou: “Muitas 
pessoas ainda não sabem ao 
certo o que realmente é o 
Autismo. Falta muita infor-
mação, mas acima de tudo 

falta respeito e empatia! É 
preciso ter claro que todos 
são diferentes e devem ser 
respeitados, sem rótulos, 
sem julgamentos enfim, sem 
preconceitos. O ser humano 
é singular e isso o torna lin-
do!  Aceitar o outro e reco-
nhecer as diferenças é o que 
nos realmente torna "seres 
humanos únicos" e amplos. 
O não familiar, o estranho, 
tem o poder de ampliar nos-
sa visão, transformar nos-
sas ações e moldar a nossa 
interação com as pessoas. 
Lembre-se: o mundo indivi-
dual só existe diante do con-
traste com o mundo do ou-
tro. Estatísticas nos Estados 
Unidos revelam de cada 36 
crianças, uma é autista”.

Os sintomas do autismo 
podem variar amplamente, 
mas geralmente incluem di-
ficuldades na comunicação 
e interação social, padrões 
de comportamento repeti-
tivos e interesses restritos. 
De acordo com o quadro 
clínico, os sintomas podem 
ser divididos em três grupos 
principais:

1.	 Ausência de con-
tato interpessoal e déficits 
graves na comunicação: 
Neste grupo, os indivíduos 
podem ter dificuldades seve-
ras na interação social, difi-

culdade em aprender a falar 
e movimentos estereotipa-
dos e repetitivos.

2.	 Dificuldades na 
interação social e comuni-
cação: Aqui, os indivíduos 
podem se mostrar voltados 
para si mesmos, com dificul-
dade em estabelecer contato 
visual e uso limitado da fala 
para comunicação. Apesar 
disso, podem ter compreen-
são comprometida.

3.	 Habilidades de lin-
guagem e interação social: 
Este grupo compreende in-
divíduos com habilidades de 
linguagem desenvolvidas e 
inteligência normal ou aci-
ma da média. Apesar de en-
frentarem desafios na intera-
ção social, podem levar uma 
vida relativamente próxima 
do normal.

A Carreata Silenciosa em 
Nova Esperança busca não 
apenas aumentar a cons-
cientização sobre o autis-
mo, mas também promover 
um ambiente de inclusão e 
aceitação para todas as pes-
soas, independentemente de 
suas diferenças. É um convi-
te para toda a comunidade 
se unir em solidariedade e 
amor, mostrando que, jun-
tos, podemos construir um 
mundo mais inclusivo e aco-
lhedor para todos.

Foto: Arquivo/Divulgação

Opinião do Blog
Democracia ainda é a melhor forma de governo para o Bra-

sil
Pesquisa Datafolha mostra que 71% dos entrevistados con-

sideram a democracia a melhor forma de governo para o país. 
Ainda nesta pesquisa mostrou que 7% é favorável a ditadura e 
18% dizem tanto faz, democracia ou ditadura. Mas afinal, o que é 
democracia e o que é ditadura?

A democracia, palavra originária do grego demos (povo), 
kratos (poder), é um sistema político de governo baseado na 
participação de todos os cidadãos, onde o poder de governo par-
te da liberdade e decisão popular. Simplificando, é a prática de 
governo que garante ao povo a sua participação nas eleições de 
seus representantes, como é o caso do Executivo e Legislativo. Na 
Grécia antiga, mulheres e escravizados não participavam de tais 
decisões. Hoje, o conceito de democracia foi bastante ampliado, 
cujas as alterações estão baseadas nos ideais do iluminismo e após 
a Revolução Francesa, com a queda da Bastilha em 14 de julho 
de 1.789, havendo vários tipos de democracia, dependendo da 
escolha de cada país, podendo ela ser participativa, representativa 
e direta.  

No Brasil, o regime é democrático, mas sempre esteve osci-
lando, com golpes ou tentativas de golpes, como aconteceu re-
centemente no governo de Jair Bolsonaro que queria perpetuar 
no poder. Aqui já tivemos a política café com leite (São Paulo e 
Minas mandavam no Brasil), o voto de cabresto em que os coro-
néis vigiam os votos da população, etc. No Brasil, até o Congresso 
Nacional tem mais força política que o presidente da República.  
É por esta e outras razões  que 46% dos entrevistados pelo Data-
folha afirmam que  a nossa democracia é complicada. 

Já a ditadura, é uma forma de governo que se opõe a democra-
cia, portanto, antidemocrático, ou seja, governos regidos por uma 
pessoa ou entidades políticas onde não há participação popular. 
O povo não tem o direito de opinar, ou se opina, é com restrição. 
É uma forma de governo de autoritarismo e os direitos políticos 
são suspensos ou restritos. As pessoas que pedem regime dita-
torial é porque nunca conviveram com uma ditadura, onde os 
seus direitos são limitados.  A última ditadura que aconteceu no 
Brasil foi a ditadura militar entre 1964 e 1985. “Foi um período 
abominável da nossa História constitucional,” disse o ministro do 
STF, Flávio Dino.  Pelo exposto, democracia é sempre  melhor.  
Ditadura no Brasil? Nunca mais! 53% dos entrevistados Datafo-
lha descartam nova ditadura no país. -

Coisas do Cotidiano
•	 02 de abril, terça-feira, Dia Mundial da Conscientiza-

ção do Autismo, criado pela ONU em 2007. Essa data foi escolhi-
da com o objetivo de levar informação à população para reduzir a 
discriminação e o preconceito contra os indivíduos que apresen-
tam o Transtorno do Espectro Autista (TEA);

•	 Quem diria que um dia isso pudesse acontecer – O 
Conselho Universitário da Universidade Federal do Paraná, ou-
trora um das universidades  mais  defensora  e  intransigente da 
ditadura no Brasil, acaba de decidir  por 40 votos a 3, cassar os 
títulos de  “doutor honoris causa” concedidos a três presidentes 
do Brasil na ditadura. Castelo Branco, Costa e Silva e Geisel. Esse 
título só deve ser dado a pessoas com destaque por seu prestígio 
social ou reconhecida contribuição científica intelectual acadê-
mica, cultural ou artística, o que não foi o caso dos ex presidentes;

•	 Justiça nega prisão do motorista do Porsche que ma-
tou o trabalhador de aplicativo que dirigia um Sandero – Foi 
aquele acidente, em São Paulo, violento, que o carro Porsche ba-
teu na traseira do outro, um Sandero, jogou o carro e motorista de 
aplicativo contra o poste que morreu. Os advogados do motoris-
ta do Porsche, que estava em altíssima velocidade e não fez teste 
do bafômetro, dirigia num local onde o limite de velocidade era 
50km/h, alegaram simplesmente uma “fatalidade.” Filho de gran-
de empresário de materiais de construção (riquíssimo), está livre. 
Que Justiça cheia de injustiça! O que teria acontecido se fosse o 
contrário?

•	 Papa Francisco celebra a missa Pascal e dá a benção 
Urbi et Orbi  (por toda a parte, uma notícia que se estenda des-
de Roma para o universo) diante de 60 mil pessoas no Vaticano, 
fazendo um apelo  dizendo que “a paz nunca é construída com 
armas” mas estendendo nossas mãos e abrindo nossos corações, 
união entre povos e países. Vamos ter mais solidariedade com mi-
grantes, pobres e o mais vulneráveis, disse o Sumo Pontífice na 
Benção da Páscoa; 

•	 Bolsonaro disse: “ninguém vai me levar preso.” “Vou 
atirar para matar”-“Vou reagir com violência extrema caso seja 
detido. Prefiro morrer;”

•	 Livro “O Avesso da Pele”, de Jefferson Tenório, criti-
cado em vários estados, principalmente no Paraná, Goiás, Mato 
Grosso e Rio Grande do Sul, faz parte da leitura obrigatório de 
livros do vestibular da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul para o vestibular 2025. O livro conta a história do persona-
gem Pedro, que, após a morte do pai, assassinado numa desas-
trosa abordagem policial, sai em busca de resgatar o passado da 
família e refazer os caminhos paternos.  Na realidade, as palavras 
de “baixo calão” e os atos sexuais do livro causam mais incômodo 
aos falsos moralistas do que o racismo, a violência policial e a 
morte de pessoas negras que o livro aborda. A nossa sociedade 
tem tudo com os fariseus;

•	 Sem medicamentos, sem anestésicos, médicos na Fai-
xa de Gaza fazem amputações com arame farpado. Essa denún-
cia foi feita pelo deputado italiano Angelo Bonelli que conseguiu 
visitar a região, juntamente com mais 13 deputados.  Segundo ele, 
o cenário é de horror e de desesperança;

•	 Dia 8 de abril, teremos o eclipse total do sol, que será 
visto no México, Canadá e inúmeras cidades americanas. Por se 
tratar de um fenômeno pouco comum, o eclipse será transmitido 

pelos canais Disney. Como se sabe, o eclipse total do sol acontece 
quando a luz solar é totalmente bloqueada pela lua, projetando 
uma sombra sobre a Terra, transformando o dia em noite;

•	 20 milhões de brasileiros saem da insegurança alimen-
tar em 2023 - O aumento real do salário mínimo, a recomposição 
da Bolsa Família e o controle da inflação. São dados publicados 
pelo Fome Zero, no jornal Folha de São Paulo. Em 2022 havia 65 
milhões de pessoas em insegurança alimentar. No final de 2023, 
esse número passou para 40 milhões. Aqueles que estavam em 
insegurança alimentar grave, eram 28 milhões, diminuindo para 
20 milhões no mesmo período; 

•	 Lula mostra a Macron a apatia das instituições inter-
nacionais - Lula critica o “chamado mundo baseado em regras.” 
Disse também “que as chamadas instituições de poder precisam 
de mais multilateralismo.” “A paralisia do Conselho de Segurança 
da ONU frente as guerras na Ucrânia e Faixa de Gaza é alarmante 
e inexplicável.” Durante a reunião, ficou claro a tentativa de Ma-
cron para que Lula desse mais suporte a Ucrânia na guerra contra 
a Rússia. Em contrapartida, Lula deixou bem claro para Macron 
que o Brasil quer a paz mundial;

•	 Empregos com carteira assinada batem recordes – Se-
gundo o IBGE, o número de empregados com carteira de traba-
lho no setor privado atingiu quase 38 milhões no trimestre en-
cerrado em fevereiro deste ano.  Houve um aumento de 0,7% em 
relação ao trimestre anterior em novembro de 2023. Para o IBGE 
não é uma grande variação a estatística, mas é relevante e significa 
estabilidade na economia;

•	 Curtas Notícias: 1) Tarcísio, governador de São Paulo, 
aliado de Bolsonaro, não compareceu para recepcionar Emma-
nuel Macron, presidente da França, em visita a São Paulo, que 
teve quatro eventos.  Realmente, o estadista deste país chama-se 
Lula, que jamais faria um gesto tão deselegante como esse; 2) Ma-
cron volta a França fazendo elogios rasgados a Lula sobre o cres-
cimento e desenvolvimento do Brasil e de sua liderança global;

Entrelinhas
***Parabéns e muitos anos de vida para Débora Maruci (06/4), Aline 

Gonsales Soares Bordim (06/4), Priscilla Luca (07/4) e Sheila  Bordim 
Colombo (08/4).***Pesquisa revela que duas noites mal dormidas 
podem fazer você se sentir 4 anos mais velho.***63% dos brasileiros 
entrevistados pela Datafolha  são contra anistiar os vândalos de 8 de 
janeiro.***O Brasil está em queda na taxa de natalidade como a China, 
Japão, etc.*** Milhares de israelense querem novas eleições para tirarem 
Netanyahu do poder, um genocida que Caiado e Tarcísio apoiam suas 
ações.  Matar libaneses, palestinos e sírios não resolve nada, afirma os 
manifestantes.***E em Nova York, milhares de americanos em passeatas, 
querem que o país pare  de enviar armamentos e financiar Israel contra 
os palestinos. Os americanos querem um cessar-fogo imediato.***Outro 
estudo divulgado pelo Journal  of Food  Science, revelou que o café é um 
dos campeões de fraudes na indústria de alimentos. O grão pode chegar 
as prateleira misturado com milho, cevada, folhas de pé  de café  e até 
mesmo madeira.***Além da laranja, limão, outros alimentos podem 
queimar ou irritar a pele no sol, , entre eles, figo, kiwi, caju, salsinha, 
coentro e erva-doce, cenoura.*** “Tudo bem celebrar o sucesso, mas é 
mais importante guardar as lições das falhas” – Bill Gates, cofundador da 
Microsoft e dono de uma fortuna estimada em US$ 79,2 bilhões.
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Fotos: Divulgação/Cresol
No último dia 28, a Cre-

sol Pioneira promoveu em 
Dois Vizinhos, sudoeste do 
Paraná a AGO – Assembleia 
Geral Ordinária que mar-
cou um importante momen-
to para a cooperativa. “Esse 
é um momento máximo de 
deliberação entre o quadro 
social, momento em que o 
cooperado exerce seu poder 
de opinião e escolha” Desta-
cou o conselheiro presidente, 
Geraldo Maziero. Para isso 
desde 2020, a Cresol tem in-
vestido no formato híbrido 
de assembleia (Presencial e 
digital) investindo na utili-
zação de tecnologia como 
ferramenta de transmissão, 
possibilitando a participação 
dos cooperados que estão em 
diferentes localidades. 

 Com a presença do vice-
-presidente da Cresol Central 
Baser, Luiz Levi Tomacheski 
que reforçou a representati-
vidade da Cresol Pioneira no 
sistema, “A Cresol é a primei-
ra cooperativa do sistema, e 
também uma cooperativa que 
vem ao longo dos anos evo-
luindo e crescendo de forma 
sólida e sustentável”. Afirmou.

Durante a assembleia, o 
diretor superintendente, Ede-
mar Vodzicki, apresentou 
com entusiasmo os resultados 
financeiros de 2023, revelan-
do um montante surpreen-
dente de mais de 58 milhões 
de reais. Essa conquista refle-

Cresol Pioneira encerra ciclo de
Assembleias de relacionamento com AGO 

Em formato híbrido - evento aconteceu no dia 28 de março

te a sólida gestão e eficiência 
operacional da cooperativa ao 
longo do ano. 

Em seu discurso, ele en-
fatizou ainda a importância 
desse momento para a Cresol 
Pioneira e seu quadro social. 
Ele ressaltou o compromisso 
da cooperativa em fortalecer 
seus laços com os coopera-
dos, além de destacar a va-
lorização e o envolvimento 
dos membros como pilares 

essenciais para o contínuo 
crescimento e sucesso da or-
ganização.

No final do ano de 2023 
foram pagos os juros ao ca-
pital social, agora, após de-
cisão da Assembleia Geral, 
será creditado a participação 
nos resultados do último ano, 
conforme a movimentação 
realizada na cooperativa.

Outro ponto de aprovação 
da AGO foi o conselho de ad-

ministração aprovado para o 
quadriênio 2024/2027

De acordo com o Presiden-
te da Cresol Pioneira, Geraldo 
Maziero a Cooperativa busca 
encontrar alternativas para 
apresentar as informações aos 
cooperados “Realizamos 28 
assembleias de relacionamen-
to que antecederam a AGO, 
afinal este é o momento de 
participação do quadro social 
que é característico da Insti-
tuição Financeira Cooperati-
va e ficamos surpresos com a 

adesão”, comentou.
Com transparência, com-

prometimento e visão de fu-
turo, a Cresol segue trilhan-
do um caminho de sucesso e 

resiliência, reafirmando seu 
papel como referência no ce-
nário cooperativista nacional.

Hoje a Cresol Pioneira 
possui mais de 33 mil coo-

perados, em 39 espaços de 
relacionamento e 1 agência 
digital, nos estados do Para-
ná, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo.
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Todo símbolo, in re ipsa, não é nada. A linguagem do símbolo 
é puramente representativa. O símbolo não possui categoria pró-
pria, mas cumpre apenas a função de comunicar uma realidade 
que é anterior a ele mesmo. Assim como uma placa de trânsito 
na rodovia comunicando que a 100m há uma curva acentuada, 
os símbolos são apenas sinais que apontam para algo à frente e 
além deles mesmos. Assim como a imagem de um cachimbo não 
é um cachimbo (Ceci n’est pas une pipe), o símbolo de algo não 
é “o algo”. 

O problema surge quando tenta-se isolar o símbolo da coisa 
representada e, em seguida, admirá-lo, amá-lo e exaltá-lo mais 
do que a própria coisa. É como se maravilhar com uma pintura 
que retrata o perfil de sua esposa, mas desprezar a presença real 
dela em seu lar. As razões dessa troca absurda podem variar, mas 
a minha suspeita é que, geralmente, quando a coisa representada 
é gloriosa demais para nossa mente, nos refugiamos no símbolo. 

Parece absurda essa forma de compreensão dos símbolos, mas 
creio ser uma descrição precisa da “cultura da diplomação”, tão 
praticada entre muitos acadêmicos e professores. Se sabemos que 
um diploma nada mais é que um símbolo, por que muitas vezes o 
valorizamos mais que a própria coisa representada nele? 

O diploma é um mero símbolo; aliás, um símbolo extrema-
mente hipotético! Afinal, o diploma pode não ser um garantidor 

O diploma

fiel da capacidade intelectual de alguém que o possui. O diploma 
pode, no máximo, ser uma hipótese da existência de tal capacida-
de, que deverá ser comprovada na atuação profissional. 

Explico: a razão dessa natureza hipotética da veracidade das 
descrições no diploma, como “especialista”, “mestre”, “doutor”, é 
que, atualmente (mas nem só atualmente!), para se chegar até o 
grande dia da diplomação, existem muitos caminhos sombrios 
sendo percorridos. Os conchavos ideológicos entre alunos, ins-
tituição e corpo docente, a prática das “colas” em avaliações, os 
subornos e tudo de pior que você imagine — mais compreensi-
velmente, é claro — estar acontecendo apenas no esgoto parla-
mentar de Brasília. 

Por outro lado, é preciso reconhecer que muitos estudantes 
chegaram e chegam até a diplomação através de uma jornada in-
telectual ilibada de verdadeiro esforço, sacrifício, noites em claro, 
honestidade, propósito e, acima de tudo, domínio do conteúdo 
(são graças a esses estudantes que ainda podemos ir ao médico 
mais tranquilos). Mas aqui está a verdadeira qualidade da diplo-
mação: o domínio do assunto! Sem isso, o diploma é um emble-
ma vazio. Sem o domínio, o diploma não pode ser visto como 
um accessorium sequitur principale. Afinal, o papel não garante 
o profissionalismo; mas o domínio, sim. 

E o que garante o domínio? Para responder, gostaria de lembrá-
-los do que escreveu Aristóteles (384-322 a.C.), em seu tratado 
sobre a arte dialética chamado Tópicos (um dos textos do Orga-
non, famoso Corpus aristotelicum), sobre a relação entre autori-
dade e domínio do assunto: 

“(...) os homens estão predispostos a dar seu assentimento aos 
pontos de vista daqueles que estudaram (...) por exemplo: numa 
questão de medicina, concordarão com o médico, numa questão 
de geometria, com o geômetra; e da mesma forma nos outros ca-
sos.” (ARISTÓTELES, 2005. 608p. pp. 81-110).

Note que Aristóteles não separa o “ofício” publicamente reco-
nhecido do “estudo” notoriamente reconhecido, isto é, o domínio 
do assunto. Ou seja, um médico (ofício) não é médico em virtude 

de um diploma da USP; um geômetra (ofício) não é geômetra em 
virtude de um diploma da UFPR e, um filósofo (ofício) não é fi-
lósofo em virtude de um diploma da UEM; mas todo profissional 
é reconhecido como autoridade em seu ofício pelo domínio que 
demonstra possuir do conteúdo de sua τέκνη (technē). 

Por fim, pergunto a vocês: Aristóteles possuía algum diploma? 
Algum dos grandes filósofos, médicos, físicos e matemáticos da 
Antiguidade possuía algum diploma? E por isso devem ser consi-
deradas pessoas com menor autoridade nos assuntos em que tan-
to se dedicaram e que notoriamente dominavam até mais do que 
aqueles que hoje possuem diplomas e mais diplomas nas mesmas 
áreas, mas não capazes de ensinar ou aplicar? E quanto aos verda-
deiros mestres de nosso tempo que, não 

possuindo um diploma, são notoriamente mais capazes e quali-
ficados do que muitos docentes do establichment pós-moderno? 

Novamente, o diploma é apenas um símbolo, um símbolo hi-
potético de autoridade. A autoridade verdadeira está no domínio 
do assunto, com ou sem um papel vergê na parede do escritório. 
É ridículo para o apreciador de tabaco ficar satisfeito com a ima-
gem de um belo cachimbo churchwarden no quadro da parede 
sem ter nenhum em suas mãos para pôr na boca? É ridículo o 
homem que aprecia a bela obra de arte representando sua esposa, 
mas não se deleita na agradável companhia de sua amada? Pois 
é igualmente ridículo vangloriar-se de um diploma sem ter a ca-
pacidade de comunicar com domínio o conteúdo que o mesmo 
diploma diz ter sido um dia dominado.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência no 

curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universitário São Camilo 
(SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no 
Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. É resenhista, divulgador 
científico, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na 

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Indiscutivelmente, as experiências e reflexões desenvolvidas 
pelo professor Felipe Figueira do Instituto Federal do Paraná, lo-
calizado no Campus Paranavaí, apresentado em seu livro intitu-
lado como Diário de Um Docente: 2019-2021, descrevem o mo-
mento de presente de nossa história, marcado pela pandemia do 
vírus denominada como Covid-19, que penso pode ser descrita 
enquanto uma situação  nossa de “peste atual”, a descrevendo em 
forma de narrativas e a refletindo criticamente, concentrando-se 
sobretudo nos fatores sociais, políticos, históricos e econômicos, 
provocados e desvelados pela Pandemia viral, tanto no cenário 
nacional quanto no internacional. Figueira, desenvolve clara-
mente e objetivamente, descrições e reflexões ligadas ao quadro 
pandêmico, demarcando acontecimentos próprios da sua esfera 
privada, em encontro total com o que vivenciou e vivencia na 
esfera pública, em decorrência de sua função na docência.

Em seu livro, nosso docente, consegue ao mesmo tempo, cons-
truir uma cronologia referente aos fatos analisados, ao longo de 

Diário sobre uma 
situação de peste atual

sua experiência com a Pan-
demia, desvelando as causas 
e as consequências que afe-
taram a todos nós, aqui no 
Brasil e também no mundo. 
Observe-se que em seu “Diá-
rio do Docente”, tece-se uma 
análise crítica equilibrada, 
mas não meramente fria ou 
distante, conseguindo narrar 
a questão referente à descar-
tabilidade própria da vida 
humana e apontando nosso 
crescente individualismo, 
além do descaso oficial e social, com a fragilidade de nossa exis-
tência humana, tudo isto desnudado pelo acontecimento da Pan-
demia do Covid-19 e narrado em seu “Diário do Docente”. 

Ressalte-se ainda, que o prof. Felipe Figueira, desenvolve sua 
reflexão, presente no seu “Diário de Docente”, se colocando de 
modo não erudito e livre de qualquer tipo de sentimentalismo, 
apresentando intensamente em suas observações e narrativas, 
uma intensa e profunda preocupação de caráter ético e político, 
no que diz respeito a nossa condição humana de vulnerabilida-
de e fragilidade, desveladas pelo vírus da Covid-19, mas também 
conseguindo ao mesmo tempo, escapar de pessimismos e postu-
ras trágicas.

Felipe Figueira, constrói seu “Diário”, vivenciando e narrando 
suas dores privadas, mas sem deixar de lado, as dores públicas, 
quando por exemplo narra os óbitos tanto em sua cidade, quan-

to no país e no mundo, visando assim chamar a nossa atenção 
para uma mudança de conduta perante uns com os outros e com 
o mundo em geral, para tentarmos enfrentar as dimensões de-
safiadoras que uma “crise de saúde mundial”, causada por uma 
pandemia como a do Covid-19, nos fez e ainda faz passar, para 
conseguirmos resgatar e fortalecer a nossa possibilidade de exis-
tir no e perante o mundo. 

Existência que por nós mesmos é ameaçada, como Figueira ex-
põe em seu livro-diário de forma clara, objetiva e criticamente 
contundente, ao nos deixarmos adoecer e dominar por nossas 
“pestes existenciais” como o egoísmo, a indiferença para com ou-
tro, a banalização da vida no seu todo, a ganância que nos afasta 
do cuidado conosco e com o outro, a desumanização do existir 
humano e outras pestes, desveladas de forma crua e clara, ao ser-
mos confrontados por uma peste pior como a da Covid-19, que 
por sinal foi originada e mantém-se alimentada, também por nós 
mesmos.   

Que o “Diário de um Docente” do prof. Felipe Figueira, tenha 
um efeito pedagógico, levando a uma atitude de autorreflexão e 
também de auto compreensão, sobre a necessidade de nos edu-
carmos de modo mais responsável quanto a nossa práxis desme-
dida neste mundo, pois a peste atual do Covid-19, está levando a 
uma reprovação intensa e muito grave de nossa civilização atual.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo
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